
F I Q U E   P O R   D E N T R O

NÃO TOQUE EM MIM!
Cerca de 5 mil acidentes com diversos tipos de lagartas
acontecem anualmente no Brasil. Desses, 500 a 1.000
são provocados por lagartas do gênero Lonomia, 
que podem levar a casos graves de envenenamento e morte. 
Saiba identificar o animal e como proceder em caso de acidente.

LAGARTAS CABELUDAS

Família: Megalopygedae

Gêneros: Megalopygidae, Podalia, entre outras

Características: podem atingir cerca de 8 cm 
de comprimento; têm coloração castanha, 
branca, preta ou alaranjada; e pelos longos 
que escondem cerdas pontiagudas capazes 
de irritar a pele

Hábito: solitário

Em casos de acidente, costumam atingir: 
membros superiores e inferiores 
(qualquer parte do corpo onde aconteça 
o contato das cerdas com a pele)

Sintomas: dor imediata e intensa, com sensação 
de queimação, que irradia do local afetado 
para outras partes do membro

LAGARTAS ESPINHUDAS

Família: Saturniidae

Gêneros: Lonomia, Automeris, Dirphya, 
entre outras

OBS: Existem muitas lagartas espinhudas  
que podem provocar acidentes, porém sem 
envenenamento grave como causado pelas 
lagartas do gênero Lonomia 

Características: podem atingir até 10 cm; 
têm coloração marrom-esverdeada; 
listras longitudinais castanho-escuras; 
manchas brancas no dorso em forma de U 
e espinhos verde-claros que lembram 
o formato de pequenos pinheiros

Hábito: gregário (vivem em bando)

Em casos de acidente, costumam atingir:
qualquer parte do corpo onde aconteça 
o contato das cerdas com a pele

Sintomas: dor forte e imediata, 
com sensação de queimação, às vezes, 
depois de algumas horas, mal-estar 
generalizado (dor de cabeça, náuseas 
e vômitos), sangramentos na gengiva, 
nariz e urina e manchas escuras pelo corpo

PREVINA-SE!
• Nunca toque ou tente remover uma lagarta 
   do local onde ela se encontra
• Atenção ao se apoiar no tronco de árvores, 
   principalmente frutíferas
• Use luvas ao realizar jardinagem 
   ou outros serviços ao ar livre

Lave bem 
o local e realize 
compressa fria 

com água ou 
gelo para 

amenizar a dor
Se a lagarta for espinhuda, dirija-se a uma unidade 
de pronto atendimento para que os profissionais 
identifiquem se o acidente foi com uma Lonomia. 
Em casos positivos, é recomendável ficar 
em observação por 6 a 12 horas. 
O médico poderá solicitar exames conforme 
a necessidade.
Quadros moderados e graves demandam 
a aplicação do soro antilonômico, 
produzido pelo Butantan

Se a lagarta for cabeluda
e sentir necessidade, 
procure atendimento médico 
para controle da dor

ME ACIDENTEI, E AGORA?

VERÃO É TEMPORADA DE ALERTA 
NO SUL E SUDESTE

A incidência de 
lagartas - incluindo 

as do gênero 
Lonomia - tende a 

aumentar na época 
do calor e das 

chuvas. No entanto, 
particularidades 

podem ocorrer de 
acordo com a região

Sul 
novembro a fevereiro

Sudeste
janeiro a abril


